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A inadimplência em todo o país atingiu 63,6 milhões de
consumidores - 42% da população adulta brasileira -,
ao final do primeiro semestre deste ano, de acordo
com o Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e
a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL). O dado leva em conta brasileiros com o
CPF restrito pelo atraso no pagamento de contas.

Em junho, houve crescimento de 4,07% na
comparação com o mesmo período do ano passado –
o último recuo da inadimplência foi registrado em
novembro de 2017 (0,89%). Na comparação entre
maio e junho, houve alta de 0,61%, a maior variação
positiva desde março deste ano.

Por região, a Sudeste teve crescimento de 9,88% em
junho frente ao mesmo período do ano passado. O Nordeste apresentou alta de 4,81% na quantidade de devedores. As variações
também foram positivas no Centro-Oeste (2,82%), Sul (2,13%) e Norte (2,02%).

Os estados do Norte concentram, de forma proporcional, o maior número de brasileiros inadimplentes no país, 5,79 milhões de
consumidores, que, juntos, somam 48% da população adulta residente. A segunda região com maior número relativo de devedores é o
Nordeste, que conta com 17,61 milhões de negativados, ou 44% da população.

Faixa etária

No comparativo por faixa etária, houve queda da inadimplência entre a população mais jovem, mas o número de atrasos aumentou entre
aqueles com idade mais elevada. Na faixa dos 18 aos 24 anos de idade, a queda foi de 23,31%, e na faixa dos 25 aos 29 anos, o recuo
foi de 5,28%. O maior crescimento no atraso de contas foi observado na população idosa (65 aos 84 anos), com alta de 10,76%. Em
seguida estão os consumidores de 50 a 64 anos (7,71%), de 40 a 49 anos (5,58%) e de 30 a 39 anos (2,04%).

As dívidas bancárias, como cartão de crédito, cheque especial, financiamentos e empréstimos, foram as que apresentaram a maior alta em
junho, com crescimento de 7,62% na comparação com o mesmo mês de 2017. Em segundo lugar ficaram as contas básicas como água e
luz, com alta de 6,69% nos atrasos. A inadimplência com contas de telefone, internet e TV por assinatura aumentaram 3,57%. As
compras feitas no boleto ou crediário no comércio foi o único segmento a apresentar queda na quantidade de atrasos, com recuo de
9,24% em junho.

Mais da metade das dívidas pendentes de pessoas físicas, 51%, têm como credor algum banco ou instituição financeira. A segunda maior
representatividade fica por conta do comércio, que concentra 18% do total de dívidas não pagas, seguido pelo setor de comunicação
(14%). Os débitos com as empresas concessionárias de serviços básicos como água e luz representam 8% das dívidas não pagas no
Brasil. Em média, cada inadimplente tem duas dívidas em aberto. A pesquisa utilizou o banco de dados do SPC Brasil e da CNDL,
disponíveis nas capitais e interior de 27 estados.
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